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SADAVA, D. HELLER, H.C [et al]. Vida: a ciência da biologia. Porto Alegre: Artmed, 2009.  
 

(ma = milhões de anos) 
 
Sequências de fósseis mostram que a evolução da baleia se deu como apresentado na figura anterior. Ela estabelece 
uma evolução no sentido terra - mar e existem muitos fósseis de indivíduos com características intermediárias. A 
análise desse caso, bem documentado paleontologicamente, traz evidências de que 
 
(A) as baleias surgiram como um desafio de criação, um animal que, mesmo não sendo peixe, poderia dominar o 

habitat destes de forma graciosa e perfeita. 
(B) a diminuição de alimento em ambiente terrestre favoreceu os seres vivos mais capazes de conseguir alimento 

em meio aquático, que sobreviveram. 
(C) os fósseis são vestígios de seres vivos que não existem mais e não há como ligá-los às baleias e sua evolução. 
(D) todos os seres vivos aquáticos surgiram em ambiente terrestre, já que a própria origem da vida remonta às 

placas úmidas de argila periféricas às massas d´água. 
(E) a necessidade de nadar fez com que os ancestrais da baleia se esforçassem para desenvolver nadadeiras e 

essa característica adquirida foi passada para a próxima geração. 
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No estudo de tópicos de Astronomia, muitas vezes nos deparamos com conflitos entre concepções do senso comum 
e conceitos ensinados em sala de aula. A tirinha acima faz referência a qual desses conflitos?  
 
 

(A) O movimento aparente do Sol. 
(B) A sucessão das estações do ano. 
(C) A explicação sobre os eclipses solares. 
(D) A grandeza do Sol e das outras estrelas. 
(E) A influência da Lua nas marés do hemisfério Sul. 
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Esses monstros gigantes são verdadeiros titãs do espaço, que vivem em grupos e muitas vezes lutam entre si para 
dominar, podendo às vezes se destruir e outras vezes se juntar, somando forças e formando um monstro mais 
poderoso! E você está no cotovelo de um deles... Nossa, mas isso é o caos! Não, não, calma, devagar... isso foi só 
uma metáfora. (...) São singelos e inocentes amontoados de gás, poeira, estrelas, planetas. Alguns dizem que elas 
são recheadas até de uma fria e misteriosa matéria escura! 

 
GREF. Leituras de Física – Mecânica - cap 34. IF – USP, 1998. 

 
O trecho anterior trata de forma lúdica do conceito de 
 
(A) cometa. 
(B) galáxia. 
(C) supernova. 
(D) buraco negro. 
(E) sistema planetário. 
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O professor de ciências propôs a sua turma a construção de uma horta para cultivo apenas de plantas medicinais. Os 
alunos pesquisaram alguns organismos que poderiam compor a horta e trouxeram as seguintes informações: 
 

Acácia: família das leguminosas; 
Alecrim-do-campo: flor em infusão usada para melhorar dores de estômago; 
Chapéu-de-couro: angiosperma muito fácil de cultivar;  
Cogumelo-do-sol: fungo pesquisado para cura de alguns tipos de câncer; 
Ginko biloba: gimnosperma com propriedades antiinflamatórias; 
Efedra: gimnosperma usada contra asma; 
Cavalinha: planta de origem muito antiga, do grupo da samambaia e que combate a diarréia. 

 
Após a correção referente à classificação dos organismos, o professor pediu que os alunos agrupassem os seres em 
dois grupos:  
 
Canteiro 1: apenas vegetais que se reproduzem por flores;  
Canteiro 2: as plantas que não se encaixam neste critério. 
 
Assinale a alternativa que apresenta o agrupamento correto: 
 
   Canteiro 1 Canteiro 2 
(A) cogumelo-do-sol e cavalinha acácia, alecrim, chapéu-de-couro, ginko e efedra 
(B) cavalinha, cogumelo-do-sol, efedra e ginko alecrim, acácia e chapéu-de-couro 
(C) alecrim, acácia e chapéu-de-couro efedra, ginko e cavalinha 
(D) acácia, cavalinha e efedra ginko, alecrim e chapéu-de-couro 
(E) ginko e chapéu de couro acácia, cavalinha, efedra e alecrim 
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Questão dissertativa 

(valor: 10,0 pontos) 
 
Um dos principais problemas da escola é a relação professor-aluno. Como o professor pode cuidar dos 
problemas de indisciplina, falta de respeito e motivação dos alunos com a mesma atenção que se dedica ao 
ensino dos conteúdos escolares? 

 

Leia os textos a seguir antes de produzir sua redação. 

 

TEXTO I 

Muitos meninos e meninas, que não encontram nas atividades e tarefas escolares sentido prático e que 
tampouco dispõem da paciência e necessário controle de seu próprio projeto vital para esperar uma demorada 
recompensa, entram num processo de rejeição das tarefas, de tédio diante das iniciativas dos professores ou de claro 
afastamento. Trata-se de um tipo de atitude de rejeição aos valores escolares, que não tem sempre as mesmas 
causas, mas que é visto pelos professores como desânimo e falta de aceitação de suas propostas. 

Diante dos alunos, parece causa suficiente de expressão de desânimo e confusão, o que dá lugar a 
fenômenos de afastamento, rebeldia injustificada, falta de atenção e de respeito, quando não de clima de conflito 
difuso e permanente rejeição ao estilo das relações que se estabelece. 

Muitos dos conflitos interpessoais dos docentes com seus estudantes têm uma origem no mal-entendido 
sobre expectativas de rendimento acadêmico, formas de apresentação das atividades, avaliações mal interpretadas, 
quando não diretamente no desprezo de uns para com os outros, considerados seus respectivos papéis no processo 
de ensino. (...) 

É difícil não estar de acordo com os docentes, quando se queixam da falta de motivação e de interesse de 
um conjunto, às vezes muito numeroso, de meninos e meninas, que adotam uma atitude passiva e pouco interessada 
diante do trabalho escolar. De fato, este é um dos problemas mais frequentes com os quais os profissionais têm que 
lidar. Contudo, é paradoxal a escassa consciência que, frequentemente, ocorre sobre a relação entre a falta de 
motivação estudantil e os sistemas de atividade acadêmica. 

É como se fosse difícil reconhecer, por um lado, que a aprendizagem é uma atividade muito dura, que exige 
níveis de concentração altos e condições psicológicas idôneas e, por outro, que o ensino, igualmente, é uma tarefa 
complicada, que precisa ser planejada de forma amena, interessante, variada e atrativa. 

Não se trata, pois, de responsabilizar um ou outro polo do sistema relacional professores/alunos/currículo, 
mas de compreender que estamos diante de um processo muito complexo, cujas variáveis não só precisam ser 
conhecidas, porém, manipuladas de forma inteligente e criativa. É fácil culpar o estudante que não estuda, tão fácil 
como culpar de incompetente o profissional do ensino; o difícil, mas necessário, é não culpar ninguém e começar a 
trabalhar para eliminar a falta de motivação e os conflitos que esta traz consigo.  

Fonte: ORTEGA, Rosário e REY, Rosario Del. Estratégias educativas para a prevenção da violência: mediação e diálogo. 
Tradução de Joaquim Ozório. Brasília: UNESCO, UCB, 2002. p. 28-31. 

 

TEXTO 2 

Cuidar dos problemas de indisciplina e falta de respeito com a mesma atenção que se dedica ao ensino dos 
conteúdos escolares é, pois, fundamental na escola de hoje, já que, felizmente, não se pode mais contar com os 
recursos da escola de “ontem”. Naquela escola, havia também estes problemas, mas se recorria a práticas (expulsão, 
castigos físicos, isolamento), às quais não se deve ou se pode apelar. Além disto, tratava-se de uma escola para 
“poucos”, para os escolhidos do sistema por suas qualidades diferenciadas (inteligência, poder econômico ou político, 
escolha religiosa ou condição de gênero).  

Na escola atual, obrigatória e pública para todas as crianças e jovens, tais problemas são muito mais 
numerosos e requerem habilidades de gestão, não apenas para os professores em sala de aula, mas para todos 
aqueles responsáveis por esta instituição.  

Importar-se com estes temas, dar-lhes uma atenção correspondente à que se dedica aos conteúdos das 
disciplinas científicas, é, pois, crucial. Observa-se frequentemente que professores, competentes em suas matérias, 
se descontrolam emocionalmente em sala de aula, porque não sabem como lidar com certos comportamentos 
antissociais de seus alunos. São bons em sua disciplina, mas não toleram a indisciplina dos alunos. Não relacionam 
que disciplina organizada como matéria ou corpo de conhecimentos (Língua Portuguesa, Matemática, Biologia) 
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equivale à disciplina assumida, enquanto qualidade de conduta ou procedimento que favorece à compreensão 
daquelas noções ou conteúdos.  

Suportam as dúvidas ou dificuldades de seus alunos no âmbito de sua disciplina, mas não toleram suas 
dificuldades em se comportar de modo adequado em sala de aula ou no espaço escolar. (...) 

Trata-se, pois, de considerar indisciplina, desrespeito e violência como expressões de conflitos, erros, 
inadequações, perturbações emocionais, dependências orgânicas ou sociais, defasagens, ignorâncias e 
incompreensões, enfim, dificuldades de diversas ordens a serem observadas e, se possível, superadas ou 
compreendidas na complexidade dos muitos fatores que as constituem e que, igualmente, podem contribuir para a 
sua superação. Como em qualquer disciplina, as qualidades que negam tais problemas, ou seja, o cuidado (pessoal e 
coletivo), o respeito (por si mesmo e pelos outros), a cooperação (como princípio e método) podem e necessitam ser 
desenvolvidas como competências e habilidades relacionais.  A escola, hoje, é um dos lugares que reúne pessoas 
(adultos, crianças e jovens) que sofrem ou praticam tais inadequações. Se ela tratar tais questões como problema 
curricular e problema de gestão de conflitos, então, quem sabe, os conteúdos a serem aprendidos e a forma (afetiva, 
cognitiva e ética) de apreendê-los serão partes complementares e indissociáveis de um mesmo todo, que justifica o 
que se espera da educação básica e o que se investe nela, hoje. 

MACEDO, Lino. Saber se relacionar é também questão de disciplina, competência e habilidade. In: SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO. Cadernos do Gestor. São Paulo: SEE, 2010. (no prelo) 

 
Observações: 
 
É imprescindível que o seu texto: 

- seja redigido na modalidade culta da língua portuguesa, conforme requer a situação interlocutiva; 
- tenha um título pertinente ao tema e à tese defendida; 
- apresente coerência, coesão e progressão; 
- tenha extensão mínima de 20 linhas e máxima de 30; 
- seja escrito com caneta azul ou preta. 
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